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sieal de Zés Perei- 1 No local haYerá cadeiras que instrumental e sermão ao Evan-
1•as, composta de mais de 10 poderão ser occupadas, mediante gelho, por um conhecido orador 
bombGS e eaixa.s, deli- : uma pequena esportula, que re- sagrado, uma das primeins sum
ciará os ouvidos dos dorminho- verte cm beneficio das festas. midades do pulpito portuguez. 
cose fará com que se vistam á Tocará ali uma banda de musi-; No fim da missa, as musicas 
pressa e vão ver as ruas, que já . ca durante o torneio. I executarão nos coretos . algumas 
se acharão bclla e profusamente i A's 3 hor.as da tarde come- peças dos. se~s repertonos. 
embandeiradas bem como o ar- çam as musicas a executar nos Ao meio dia começa a explen
raial. Principaimente as ruas S. coretos um variado programrna, di~a e imponente 1•ega~a no 
Sebastião, Ferraria e Direita, os- que durará até ás 6 horas datar- r10 Cava:do, promovida pc
tentarão ornamentações capri- de, com intervallos para descan- lo Club Fluvial Espo~endense, em 
chosas e de um gosto completa- s~r e para o peditorio, que será que tomam parte. d01s escaléres 
mente novo e que á noite, pro- feito pelas 5 horas. l do Club Fluvi:tZ Villacondense: ha
fusamente illuminadas, devem Pelas 8 horas da noite, começa ' vendo _premios de Sua Mages
produzir um lindissimo effeito. a ser accesa uma JH•ofusa tade, L~ga Naval etc. 

O arraial então será uma bel- e brilhante illomina- l O no estará bellamente em
leza e um encanto. A profusão ~~ão, .composta de mais de oi- bandeira~o, ?ef'.1 como o caes. 

1 das bandeiras, casada com as cor- to m~l lumes, que se esten- Serão distnbmdos brevemente 
das garridamente enfeitadas, os derão pelo arraial e ruas Direita, ' program~as, com. todo o deta
plinthos com vasos e Endissi- Fer~aria e S. Sebastião. Essa il- lhe, premi?s, corndas etc. N.o 
mas tulipas, emfim todos esses lummaç:lo,. que se compõe de ar- local tocara uma banda de musi-

i enfeites, de completa novidade, tisticos copinhos, leques, tulipas, ca. 
serão a great attention de todos balões et.c., constituirá o especta- ! A's 4 horas da tarde sahirá a 
os forasteiros. c~1lo m;.us surp.rehendente e feé- imponente procissão, em que se 

Pelas 9 horas da manl!ã, co- nco, que ~ado e _ver a olhos mor- incorporarão todas as irmanch
meçará a novena, precedida de taes. A dlummação, cas<da des da villa, figurado bellamint~ 
missa a orgão e vozes, com ser- com o explendente fo- vestido, córos de Viraens emo
mão J.O Evangelho. g.o de artificio q~e José ~le ando canticos, grande numero 

~or esta mesma h~r.a, perco~- <Casti·~, d_e Vianna ~o Cas-. de anjos etc. A imagem da Se-
rera as ruas um lm:1do cortejo tello, o pnme1ro fogueteiro por- nhora da Saude será conduzida 

1 de to eabezu-~os, que re- tuguez e sem rival até hoje e o em un1 fornioso e ai•
, vestidos a capricho e com apri- Cruz, de Antas, começarão a tistieo andor de talha 

ti cJt ' d ).... ).... ci. ai d morado gosto, executarão, ao queimar pelas ro horas da noite, dont•ada, que serve este arr
~ ep eJ o p ct1\ 1l Uctep e:trt -~p- afin~dissimo som. d?s zabt~mbas ser~o o clou das fest;<S d' esse. ~ia. ~o pela primeira vez ~ foi feito 

· e caixas, c~r<:ctensticos bailados Sera esse fogo um succeder _m1_n- a custa de uma subscnpção aber-
~O 't7 e n de à ~ r0 c1 cJ).... de111.of).... e engraçadiss.unos batuq~es. t~rrupto, de bouquets de vanadi~- ta no. Rio de Janeiro,. p~lo sr. 
y ~ ..1.....l j ~ PP cL P _._tJ_l cL 1 Este cortejo percorrera duran- s1m~s cores, estrelas de um bn- Dommgos Camello Teixeira, en-
,j e().... j e( lt i te este dia e o dia . l 5, todas as lho .mtenso, relampagos de luz tre os. maritimos d' esta villa e l:l.à pct t1Cte e pen otà da ' r~as e 1.trgos da vilb, para gau- fascmJ.dora~ que nos .darão um que ah se. acham. Este andor é 

..1.....l d10 e contentamento dos foras- reflexo mmto approximado dos obra apnmorada dos afamados 
d 1 ,:1).... ,j d ,j ').... d l4 15 ' teiros, amantes d'estes especta- , ceus de Mahomet: , : esculptores Soares Barbosa e ir-
pO eu..ctilie !\. Op L1lctp e culos. 1 Durante o arraial havera con- mão, de Braga, e estará exposto 

W ' j Pelas ro horas chegará a ma- cursos de rusgas, descantes popu- na capella, desde o dia 6 de agos-d e =IT .f o R to d e 1909 gn~fica Banda 1'.l:n•eial lares, cór~s de lr.wr~ideí1:ris etc., : to, p~imeiro dia das novenas. 
~ P Vdla~ond~nse,. q:1e ao com pr~.mi<?s _em dmheiro, .que f A imagem de, Nossa Senhora 

som de um bomto ordmano, fa- serão. cnstnbmdos por um iury 1 da Solcdade sera tambem con
rá a sua entrada pelo sul da villa, especial e na conformidade de 1 <luzida na procissão em rico an-

Mal·s uma "ez,,·ae a Commi's- fi d ã . d 1 d sendo esperada por alguns mem- . prospectos,que brevemente serão 1 dor, fechando esta com 0 p~lio 
, m estron ear o a1ran o as e b d · · d' t 'b 'd ' b 1 · d ·d S ' são, que de ha 

7 
annos a esta fi t 0 j ros a comm1ssão, queiman- is n m os com o programma · so o qua sera con uzi 0 0 Jn-

parte, vem fazendo as festas de og~~ es6 8 . do-se bastantes <luzias de fo- completo e especifica-cão dos pre-
1 
to Lenho. Ambas as musicas 

d
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1 
g-uetes. 1 mios. ' acompanham a procissão. 

Nossa Senhora da Saude, mos- l '.2 e gos o e as 1oras ...., l 
d' d d' -di ' 1 Pelo meio dia, entrará pelo l.i- Pelas 2 1oras da manhã, no Recolhida esta sobem ambas 

trar que 0 fervor e 0 culto pela ª ãtar e estes a
1
s, noved~asda · do norte da villa, a afamadissima , altar da capella será dita a as musicas l)ara o's seus coretos 

milagrosa imagem, de cada vez org o e vozes, pe a acre ita a B d d I r t · l h' .r · • d 
se affervora e aviventa mais. Eis capella do sr. Fernandes Pereira an ~ e n an eria 19Iissa d'al va e ª 1 exec:itarão 1?spira os tre-
0 programma detalhado das de Gemez N s d ' 3, de Vianna do Castello, que chos musICaes ate as ro horas 

<' es. a novenas os 1 , b'd 1 · ã d , · d · E · d · 1 
grandiosas festas, a realisar n' esta dias 6 8 e 14 havera sermões de egua n:ente s~_ra rece i a pe a que t, o commo a. e para os mi-: . a n<?ite. star~ part~ o arraia 
e ill \ . ' tã fi d commissão d isso encarregada, lhares de forasteiros que aqm illummado e sera quennado um 1ormosa v a de Espozende: promessa que es o con a os a 

0 
, ·d~s d d queimando-se uma estrondosa accorrem. pequeno mas aprimorado fogo 

Progran ma S 11ã_ici . º<lª obes t s~gra dos. girandola de foguetes. 1 A's 6 horas da manhã será de artificio, forneci<lo pelo bem 
18 de julho ás ro horas da ~r d Clfiieim~ as as an es u- Ambas estas musicas se diri- '.feita a alvorada por uma banda conhecido fogueteiro das Neces-

manhã-Conducção dos mas- ztas : ogue es. girão aos coretos, onde executa- de musica e por enorme e es- sidades (Barqueiros). 
tros, que serão levantados na Dia ILI de A.gosto rão algumas peças dos seus va-

1 
trondosas girandolas de fogue- O mesmo jury do dia ante-

A venida Barros Lima, em car- Ao romper da alva, uma riados repertorios. tes. Das 8 horas ás ro da ma- rior, conferirá premios á lavra-
r?s bellamente ornamentados e salva de= t tiros, acom· Pela r hora da tarde, tor- ! nhã tocarão nos coretos ambas <leira que melhor trajada se apre
tirados por 20 juntas de bois, cu- panhada de repiques festivos em neio de tªi•o aos JlOUl- \as bandas de musica. sentar,com o seu traje caracteris
jos proprietarios capricham em todas as egrejase capellas da vil- bos, promovido pelo Club de A's ro horas, começa na ca- tico, bem como ao carro de me
apresental-as devidamente enfei- la, annunciará ao povo de Es- Caçadores de Espozende, que em pella, que se achará caprichosa e lancias, café e barraca melhor 
tadas. Acompanhará o cortejo pozende, que já estamos em ple- breve distribuirá os respectivos ricamente engalanada peb co- ornamentados. 
uma exc~llentc tuna, compos-

1
. na festa. programmas para inscripção,pre-: nhccido armador de Villar Alem de outras distracções 

ta de mais de -to executantes. No Uma estridente banda mo- mios etc. i de l<..,igos, a missa a grande haverá Basar, onde se veràü Ün-



dos e valiosos premios, barraca 
de tiro ao alvo etc. · 

nos visitam por occasião das Obra · d'arte Uães vadios collectividade, em sessão de r 7 
grandiosas festas a realisar nos Sabemos por fidedigna infor- Tem sido ultimamente mor- do corrente, determinando que 

Para alegria do rapazio have-
rá um 

proximos dias 14 e r 5 em honra mação, que' 0 andor que os bem tos bastantes c~~s vadios, yelo os vendilhões ambulantes ou 
das milagrosas imagens de N. q e não t s ão r 1 t tendeiros exponham, aqui, as conhecidos entalhadores Soares u ' emos en a 1e 1c1 ar 
Senhora da Saude e Senhora da Barbosa, da rua da Cruz de Pedra, quem tal ordenou. suas mercadorias no largo do mastt•o de eoeagoe 

rt 

com valiosos premias a dispu
tar entre os melhores suhidores. 

Soledade, de incontestavel neces- Braga,estão a fazer para a imagem Temos, porem, a ~azer um r~- Estaleiro-lado sul. 
sidade se nos afigura a imposição de Nossa Senhora da Saude, d'es- paro. Parece-nos mais convem- -Acompanhado de sua ex.ma 
feita pela Camara. t l I hã d familia, 1·á se encontra na sua vi-ta villa ficará uma bella obra de en e que ogo pe a man ce o, 

Não ha duvida que a nossa ' d 0 en r g d d li d ·1 venda o sr. Antonio Joaquim arte. Nem nada menos era e es- ca re a o a mpeza a v1 -
terra é uma das mais lindas po- perar de tão abalisados ~rtista~, la, c_?rresse as ruas procurando Nunes, bemquisto capitalista por· 

Não será só a vontade de go- voações do Minho. Mas isso que que gosam em todo 0 remo e Já os caes mortos e os enterrasse tuense. 
sar as lindissimas illuminações, importa se toda a sua formusura t . . d di · 1 loao para não vermos como na Para suas ex.as as nossas cari-

lndnlgeneias 

h d t r de r d d d ll r 1 no ex rangeiro, e merece ss1ma b ' ' h d d b . os surprc en e~ es 1ogos ~ - se per e es e que 1e 1a tem a f E . d t lo L iz 3 a feira passada 0 espectaculo n osas sau ações e oas-vm-
tificiry e as inspiradas harmomas limpeza e o aceio indispensaveis? ~~ª· des~~hoª~a~"6e: dos m~~ d~ varias cães m~rtos, esti;ados 1 das. 
da.s musicas 1 que ~hamará esses Diz-me tu leitor paciente, pa- mo;, vae ser exposto, antes de 

1 
ahi pqr essas _ruas, cobert?S de 

m~lhares de f?raste1ros.
1
Çdom cer

1
- ! ra quem o sexo fragiheve, te~ e vir para esta villa, no templo dos · mosc~s e servindo ~e gaud10 ao 

teza, elles virãO attra 11 os pe a 1 ha-de ter sempre encantos diz- C · d d "d d d B · rapazio E' uma cmsa que nada 
r d ·1 l , d b 1 ' ongrega os, a c1 a e e raga, l · 1ama os mi agres e pe a crença : rne e que serve a e leza a uma fi · · d , custa e que esperamos o digno 

c. 

Providencias 
vivíssima na imagem da Senbo- ! mulher se ella não trouxer o rôs- co_m~ 01

1com[iu~ca 
0 

t ªn~od- ! presidente da camara ordenará Todas as tardes a praça Con-
rã da Saude. to lavado e fresco? ... De nada. · miss 0 pe os re en os en ª ª o- ' · de de Castro, é um circo para 

300 dias de indulgencias, fo- Logo portanto a resolucão resÉ' f. . . d ~~~ll>u • • · onde vem quanta garotada enxa-
ram concedidos por Sua Emi- tomada sob propo~ta do illu;tre b uma prbva nsantissira ã 0 Vimos aqui ha dias 0 sr. dr. meia as ruas d~ villa_. 
nencia o Nuncio Apostolico a ! presidente da edilidade espozen- se\1 º1tca am~nto e per eiç o, José Bernardino da illustre casa Uma vez ah pratica-se todo o 
quem resar um Padre-Nosso, 1 dense nosso amiao sr dr. João P?1s ~e ed es não tiv~ssemda cons- de Belinho. ' genero de sport, com um alari-
uma Ave-Maria e uma Gloria · de Ba~ros ... -que t~ntohapubanado ~i~nciab ºa· seu cimento e e t~~em do por vezes ensurdecedor e de 

. d .L .1 · , ' . , 1e1too ra iana ever-se nãomam ~~ · b d Patn, eante ua. m1 agrosa ima- 1 pelo engrandecimento d esta ter- 1 , b . . d 'br -...~~·.- mistura com a sua o sceni ade. 
gem da Senhora da Saude e Sua ; ra trabalhando sempre com o expo -o ª1 cntlca 0 pu .clico, em Festi•vidºde ! Parece-nos que em um logar tão 
E li · s A b' p · , ' . h ll b um temp o tão concorn o por u bli f , C xce enc1a o r. rce tspo n- : max1Illo empen o e me 1or oa d bl" d B , . . . pu co e em rente a amara e 
maz concedeu mais 100 dias a : vontade para o conseguir -é di- to 0 0 pu ~c~ e raga e .mor- 1 Realisou-se .no ultimo domm- administracão do concelho não 
que~ resar ' Ave-Marias á mes- ' ana do applauso de todod aquel- mente pela el~te da mesma c,idade. go, na freguezia de Fonteboa, a se deveria permittir tal cois~. Ha 

· ' b 100 º d Em breves dias tambem nos te- i·rn o t r tº "d d h 1 ma imagem, em como les que consagram um pouco e t' r ã d • P nen e ies lVI ª e em onra tantos ocaes menos publicas, 
dias de indulgencias são conce t ã · remos ª sa isiaç 0 e ver essa do S. S. Sacrameuto e S. Sebas- por exemplo a parte da doca que 
d'd A M . amor ao orr 0 q~e os vmnascer; obra de arte e motivo de dar os tião, quê esteve muito concorri- h · ' d d 

_1 osd a quedm ~esar 3 d veN- a- ; e, por ~~nsequenc1a, ? proponen- parabens á com missão das festas d 
1 

OJedesta adtte_rra a, olln e essa ga
1
-

nas, eante a imagem e ossa 
1
. te tem JUS ao nosso smcero e ras- b b lh i' ª· 1 rota a po ena cava ear e espo -

Senhora da Soledade. , e-ado elogio atéporque mais uma lque tãc;> emsou e esco er aque. , ______....~ ' drinh2r-seá vontade. 
d d. d · · ._, ' es artistas G d E d São ao to o 500 rns e in· vez veio confirmar e provar o es- · · . ran e reela1ne em speramos que o exm.0 a -

clulgencias, que pod~rão lucrar, . pecial cuidado e attenção que lhe ~ \ postaes de Espo- ministrador do concelho dê as 
todos aquelles que vierem a esta 1 merece o melhoramento ci'esta Com sens interessantes filhi- zende e Fão 1 precisas providencias para que 
formosa villa. 1· villa, corroborando, assim, a es- nhos, encontra-se entre nós, ha Cada serie de 12 postaes de t~ _estado de coisas ac~be. E' ca-

perança que acalentamos de vêr dias, no seu elegante chalet d' a- Espozende, todos differentes p1tao commai:i_dante d ;ssa garo-
'.Ape.sar de. ser ~eq:iena, tem progredir Espozende, n'um espa- lem da ponte, a exm.ª esposa do 70 reis. tada um yadzGto que da pe_la alCI:-

esta v1lla vanos ed1fic1os e mo- ço de tempo relativamente curto. nosso bom amigo sr. Manoel Jo- Serie de Fão ro, differentes, nha de Lzla, que bom sena ob~1-
numentos que merecem ser v1s1- Esperamos agora que s. ex.ª sé Gonçalves Vianná, habil e in- GO reis. gar os pa~s ~ ~ar-lhe um offic10. 
tados e que estarão francos ao mande, sem contemplações de telligente director da escola Prin- Ninguem deve por tão . insi- Mas de nimznis. ne curat praetor. 
publico por occasião das festas. especie alguma, applicar a res- cipe Real, de Lisboa. gnificante quantia deixar de ad- Quando . um dia . ~lle _ degen~rar 

Boteis, restaurantes e casas de pectiva multa aos que não toma- Seja bem vinda. quirir collecções, prestando com e~ la_rap10, que ia nao sena a 
pasto. · ! rem na consideração devidã o j isso um bom servico á nossa pn~eira vez, então I?ette-se na 

Não faltam na villa commo?i- convite da Camara, solicitando, terra tornando-a co'nhecida pe- c~deia, para. se exercitar melhor 
~ades nem casas d'es~a espec1a- ao mesmo passo, a sua attenção Festa grandio S a las s~as paisagens, txpos etc. .

1
n esse offic10. 

hdade, onde por modic~s preços para o estado e~ qu~ se encon- No proximo dia .5 de agosto, E um grande meio de propa- • ~~ , 
se pode comer e beber a vonta- tram certos pred1os sitos nas ruas pela 5 112 horas da tarde, come- ganda aos interesses do nosso j 
de e t?das est~o preparadas para Veig~ Beirão e Castro Monteiro çam emFãoasexperiencias prepa- concelho. A nossa barra 
que n _esses dias nada falte aos -morm,ente p~ra uns muros ratorias para a magestosa festa A' venda na livraria Espozen-J Segundo lemos nos jornaes de 
forasteiros. 1 que ha nesta ultima. de N. Senhora, que se e:ffectuará dense. : Lisboa e Porto, vão muito em 
~ - 1 no dia 8, domingo. j 1 breve principiar no nosso porto 

BRANQUEAMENTO DOS PREDIOS Senhora 1 E' orador 0 distincto e virtuoso j Senho1•a do Lago , os trabalhos para o prolonga-

! 
de Guadelupe capellão de Caçadores 3, Rev.mo E' . d . 'mento do paredão da barra. 

Na secçã? respectiva, publica- . ' Senhor Candido Abílio d' Almei- · n_o proxm~~ ommgo, que · A ser verdade, é uma obra de 
mos um edital da Camara, con- · Não se realisa este anno esta da Gomes. Ha no concelho e até se realisaª tradicional festa ª N. grande alcance. 
vida~do os sn~s. proprietarios dos festividade, na freguezia da Gan- fora d'elle, uma anciedade e~orme ~enhord dfio Lag?, aº ~gar da 
pred10s da v1lla a m~ndarem, dra, por falta de recursos pecu- em ouvil-o novamente. 1 d'arca, ª rl~uezia d emezes, 
dentro do vraso de I 5 dia~, bran- niarios. 1 Sabemos tambem que a pro- 1 este conne .º' aon e costuma Joaquim Mario de Sá, qu.ear. ou pmtar as frontanas dos • ~~~ • ci~são do domingo será encanta- concorrer mmto povo. 
ed1fi~1os, sob pena de lhes s_er , · · ::--=-. dora e a primeira que em Fão os- Cirurgião-dentista. Dá con

sultas nos dias 15 e 30 de 
cada n1ez, no hotel Villari
nho, d'esta villa. 

apphcada a multa de 5 :ooo re1s. !1 Em passeio 1 tentará maior numero de figura-
Conhecido o fim que a verea- , . do. 

Enlaee 
ção tem em vista e o criterio 1'!0 seu mag~nfico automove' A musica é de Barcellos. A 
que sempre preside a todos os partm sexta feira passada para festa é promovida palas distinc-

Falla-se muito no proximo 
enlace de uma g~ntil e prendada 
dama da nossa primeira socieda
de com um considerado cavalhei
ro da cidade do Porto. 

seus actos resalta a certesa fia- as Pedras Salgadas d onde regres- t" . S h -
· ' a fi · ma a D iss1mas en oras que compoem 

grante de que tal medida, em- sAou ~ªa2 ·d'Aeirla ª.dex.p snr.l · 1· a meza-gerente das Filhas de Ma-
bora ordenada sem excepções se rmm a me1 a ascoa · i ' A O h ma a , r a. 

DOENÇAS DO FIGADO 

estend~, tão só, ás casas e muros c nç.pan aram-a a ex.. snr. ! Lá iremos, para depois dizer 
dos qumtaes que d~sde ha tem- DF · CorinL~ Mendes Gduimarã~s ' das nossas impressões aos nossos 
pos não foram caiados e apre- onseca ima e os snr~ r · J oao ama veis leitores. 

O figado é um dos orgãos 
secretores mais importantes e o 
seu trabalho é um verdadeiro 

Pelo facultativo municipal, o laboratorio chimico. Quando este .sentz.m por isso um aspecto foio. Cae~ano da Fonsec~ Lima e V a-
Para evitar desperdício de pa- lent1m Fonseca Jumo_r. 

lavras a algum censor attingido Estes nossc;>s amigos foram, 
pela ordem, aqui deixamos ex- ao que nos ~nformam, tomar 
plicado 0 modo como nos pa- p~rte no ~ornem aos pombos que 
rece deve ser interpretado o edi- ah se realisou. 
tal em questão. 1 ~-

Agora, apreciando a resolu- l Alb T 
ção com o direito de critica que ' erto orres, 
a todos nos assi?t~, somos a con- quem lhe comprar lanifi
fessal-a acertadiss1ma e merece- cios fazendas brancas e 
dora de rasgados encomic:is. Por miudezas economisa di-
que, na verdade, em quas1 todas h · ' 
as ruas ha predios que muito ca- n e~o e encontra sempre 
recem de ser branqueados, pois novidades. 
no estado em que se encontram l ---...... ~~ 
produzem uma pessima e des- Jurados 
agradavel impressão a quem os 
olha. 

E visto que, dentro em breve, 
Espozende vae vestir-se de ga
las para receber, condignamente, 
os centenares de forasteiros que 

Eoi affixada, no dia 2 5, a lis
ta dos cidadãos que tem de servir 
como jurados no proximo anno. 
Por absoluta falta de espaço, não 
publicamos hoje os ~eus nomes. 

Em Fão 

~~ sr: ~r: ~ugusto M?reira Pinto, 1 orgão está entorpecido ou desar-
Delivt•aoee fm ding1do um offic10 ao sr. sub- ranjado o sangue não é perfeita-

T 1 
. bb d delegado de saude do concelho a mente purificado a pelle torna-

eve-a no u timo sa a o fi d t t 'd d l' 11 ' d · r 
1
. ' 1 m e que es a auc on a e so 1- se amare a por causa a matena 

cDomNie
1
12

1
?uccdessoC, ª exB.ma ?r.ª 1 citasse da exm.ª Camara-como biliaria ou não assimilada e as 

. at 1a ia a osta aptlsta medi"d de der.e-a p t. 1 · h · d · "li" 
T fill d h b

.
1 

. 1 a ic L . reven iva a nmtes são c e1as e v1gi as ou 

d
,erra, .

11
ia 0 Ja 1 ,ndegocCiante qualquer doença estival de cara- perturbadas por sonhos. Entre 

est-1 v1 a snr ose a osta ' ·d · li 
T ' · 1 cter ep1 em1co-uma mpeza ge- ·outros symptomas de desarrani·os 

erra 1 . bl' d · ra na via pu 1ca on e se accu- de fiaado, nota-se dôr no lado 
mulam dezenas de carros de im- direit~; a face algumas vezes 

En~ontra-se entre nós, vin_do mu~dicie, e. a prohib~ção de _de- abraseada; desassocego nervoso, 
de Counbra, os srs. ~rs. Ramiro pos1to~ de lixo nas v~as publicas especialmente á noite, insomnia, 
e Arthur de Barros Lima. e da divagação de ammaes, de- melancolia abatimento indolen-
~ vendo a limpeza fazer-se, pelo eia, dôr n~ hombro direito, im-

Atet•ro da doea menos, duas _vezes por semana possibilidade de dormir sobre o 
nos mezes estryaes. lado esquerdo, dôres de cabeça, 

Tem proseguido as obras de Ao que nos mformam, a ex.n_iª falta de appetite, magreza, dôres 
aterro. , , . Camara res?lveu toma~ o pedi- no estomago, amarellidão da pel-

Pena e que n aqueµe serviço l do na c?ns1deraçã? devida. le e dos olhos e frequentes ata-
se não empregue o maior nume- -F01 bem acce1te pelos com- ques de icterícia. 
ro de pess?af:. possiv~l para o seu . merciantes d' esta. localidade are- Prompto tratamento com as 
desenvolvimento rapido. l solução tomada amda por aquella ~ Pilttlas catharticas do D1:. Ayer, 



O E8POZENDENSE1~ 

r~ titue ao fi.gadri a s11" activida
de normal, nos casos ordinario: . 
Convém por isso tratar em tem
po d'estes desarranjos. 

Venda nas 1 oa~ pnarmacia •· rl1 
rias. 
Preparailll pr·lo Or . J. C. Ap·r 
L!Jwel, Mass, Estados Unidos 

rroceder ao branqueamen- ta comarca, o interessado 
to dos mesmos e dos mu- auzente em parte incerta 
1 os dos respectivos quin- Latino José da Silveira, sol
taes, dentro do praso de teiro, menor pubere, p~ 
15 dias, contados de hoje, <lendo o citando faz ' 
sob pena de lhes ser ap- representar por bastante 

. plicada a mulla de 5nooo procurador no referido in-

preços áquelles exprop 
dos, que os poderão levan
tar. 

rior ao dos editos, . pagar 
ao exequente o capital de 
100~000 reis, juros ven-

Terrenus cidos e que se vencerem 
Mil e seiscentos metros até real embolso, desde 

quadrados de lavradio e mil 15 de Março de 1908, a 5 
duzentos e quinze de bou- ºlo ao anno, custas e a 
ça, entre os perfis 32 e 4:8, quantia de 50~000 reis, 
nos sitios do Campo e Bou- ~ax~~a para custas extr~
ça do Passal; cujo preço é JUdiciaes, sob pena d~, nao 
de 210:000 reis. pagando n? decend10, se 

rei~. ventario. D pnsitarios geraAs pira Portu{;!al: 
J~me• Casseis & C. ª Succ. º' 
Rua Mousioho ela SilvtJira. 85- l 

Porto 
Para constar se affixou Espozende, 18 de julho 

o presente e outros de igual de 1909. 
~;··-t \ theor nos lagares do esty- O escrivão do 3.0 officio, 

Desast1•e- ore lo. JosédaLuzBraga Tresentos e seis metros proc~der a penhora no 
quadrados de terreno de pr~d10 hypothecad?, se
bouça e matto entre os per- gumdo-se os, demais t~r
fis 4:8 e 50, no sitio da Bou- inos legaes a sua revelia. 

Em Villa Chã, na passada E d 2 r. d · Ih d Ve:-ifiquei 
segunda feira,o bvrador Manoel i spozen e, '± e JU O e 
Barbosa,o Crespo, andando a ti- 1909. O juiz de direito 
rar barro numa barreira, proxi- E eu, José Augusto Leal Sampaio. 
mo á Máta, foi tragicamente co- d' . 
Jhido por um enorme bloco de i Almeida Abreu, secre-
argila que lhe fracturou a coluna 1 ta rio da camara o subscre
vertebral, dando-lhe morte qua-
se instantanea. VO. 

ltiás Digestões 
~e a8 d·ges1ões, são mas não só os 

01 ~ào· ~e encontram privados de susten· 
to e eofraquecl'm, mas, alr·m d'i,so, os 
:ilimenlos não digHldlls obstruem os 
in1estino> e produzem pela sua decompo
sição Vt'DeDOS cliamadoe toxina~. que 
empeçonham o san~ue. As màs diges
lÔls sáo a cauba do peso e da somno· 
lfncia que se expe1 imentam depois da 
comida, das dôres de cabeçn, da seosa· 
çào de queimadura ao estonrngo, das 
nauseas e da> palp1ta~õas. As 11 ás diges· 
tões destroem o appetite, deprimt'fn o 
cerfbro. tornam o tubalho mais faligan· 
:e e estragam todos os prazeres. 

Como remedia contra as doenças de 
estum~go, conlra as más diges1ões, nada 
mais prático do que empreh~uder o t• a
tamttnto por meio das Pilulas Pink. E>

O Presidente, 

João Gonçalves Pereira de 
Barros. 

C:omarca de E111pozende 

Annuncio 

2. a publicação 

N O dia 8 de agosto 
proximo, ás 12 
horas da manhã 
e á porta do Tri-

bunal Judicial d' esta comar-
tas Pilulas activam as dig~s.iões e ao : ca ha-de ter logar a praça 
mesmo tempo lumíicam, fo1t1ficam e pu-

1

1 ' t d l 
rilicam o edumago. para ser arrema a o pe o 

· ® ~ . maior lanço que offerecido 
0 f ôr acima do valor abaixo 

indicado, o predio AAguinte :, 
r Cinco sextas partes d'u· 
1 ma leira lavradia no sitio 
! d' Areia, freguezia de São 
Bai'tholorneu do Mar, allo
diaes; avaliadas em reis 
250: 000. Este predio vae á 
praça em virtude da execu
ção que a Fazenda Nacio
nal move a Maria Gonçalves 

Snr. Paulo Carneiro Mai'ques e outros, da fre-
(cI. Novaes, Lisboa. guezia das ·Marinhas. São 

O Sr. Paulo Carne .ro. depois de se tPr d 
CIJrado por meio das Pi lulas Piuk de uma por este citados to os os 
~I av~ doença de .e5L1tllla ~ O, e;Cr • V -nos O Credores incertos OU resi-
~egumte: «S< ff1 ia hornvelmenl<> do es- 1 d C.' 
1c1magu e não podia di~e · ir fôs-e o qne ! entes rora da comarca. 
fü ; ~ .. Tomei as 1 ilulas Pii k , que me l Espozende 17 de J'ulho 
"eH1tn11am o meu bom e•tomago de nulros ! ' 

tm1 ,os, e me deram d;g.istões pllríeiias. » de 1909. 
) s,r . Paulo Ca~oeiro reside .cm L shoa • ! 0 escrivão-substituto 
rn Lalcada do Coude Pümhe1ro , n. º 24 . 
z.º anii~r,. esquerdo. . _ João Evaristo de Moraes 

Os efletlos das l'llnla& P11.k sao p1ump· · 
1os e certos. Estas pi !o las dão sempre l Rocha 
rern ltados noll!~eis. até mesmo nos casos · . • 
em yue a molesifa tiiiha resis1ido a t• dos Verifiquei 
es ou11·os syst rma :- de tr;; tamento. O 'lue 1 Leal Sampaio. 
;e deve priucipa\rneotP cou>iderar é q·1e 
os , ff i1os das Prlolas P1nk sào duraduu· j 
ros. A cura, uma vez alcançada, e per
m~oenle. As Pi lulas Pi11k, pela hCÇão que 1 
sobre o sangue exercem, :oão Sli hH•oas 
taml.em coutra a anemia. a chlorose, a 
fraqueza geral, as moleslias nervosas, a 
neura~thrnia. 11 1 heum.lli>mo. 

C:onuu·ca de Elilpozende 

EDITOS 
DE TfUNTA DIAS 

P.• publicnc;ão 

ça de Barbeitos; cujo preço Espozende, ,10 de julho 
é de 12:240 reis; e de 1909. 

Mil oito centos e sete me
tros quadrados de terreno 

.A. P 'LI X.. :1: .A. de matto e pinheiros, entre 
os perfis 50 e 60, no sitio 

Tabella para arrendar da Bouça de Barbeitos; cu
tres moradas de casas sitas jo preço é de 140:000 reis; 
na Praia da Apulia: e todos os terrenos são al-

O Escrivão de Direito 
Cesar de Sá 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Leal Sampaio. 
Arren da -se cada um quar· lodiaes e sitos na freguezia 

to por 60 réis, 100 réis, po- de Gemezes e respeitantes 
dendo metter n'elles as pes- á Estrada de ligãção entre BJBLJOTHECA li 
soas que quizer. O quarto a Estrada districtal n.º 6 e 
de 100 réis é mobilado de aEstradaRealn.º 29. 11 DA INF1\NCf A 
camas com colchões e mais Espozende, 12 de julho 
mobilia. de 1909. •• HUA SRUPA PINfO llSBOA am 

A todos que ali morar O escrivão·substituto maCOLLEC~ÃO OE LElrnRAS rnUCHIVASmn 
tem lenha á disposição pa· _ . ' Como e feita a publicação da 

ra cosinhar. As pessoas Joao Evaristo de Moraes Bibllotbeca da 1nranc1a 

que morar em salas paga- Rocha. 
'-' A v1 . ln1ne~, em 8.0

, ile cerca ds 200 
rão 25 réis diarios. Verifiquei a~ .. i11us1~ados com prim·•rosas gravu-

P.1 ra tratar com o sr. Leal ri~ LJO textn e fie paginas, imp•e -• s Sampaio. com 1ypo novo, bt1m legivel, em , p ·mo 
CARVALHO, banheiro. ""11el e elegamemPnte en•:adcraadu, em 

--------------
Comarca de IElil pozende 

,. r .:alina, capa a côres ouro e relevo, 
au preço de 

CA~A~ NA PR1U DA APULJA 300-cada volume 

Arrenda se a rasa junta 
á casa do fio, onde morou 
a profes~ora, tem camas 

elo Juizo de Direi- com colchões e mais mo

ANNUNCIO 
-2. ª publicação 

to da comarca de bilia. 
Espozende e car- Fallar com Ignacio Ei-
torio do Escrivão ras. 
-Moraes Rocha 

-correm editos de dez 
dias, a contar da segunda 
publicação d' este chaman
do os interessados desco
nhecidos, que se julguem 
com direito aos terrenos 

Cumal'ca de Espozende 

EDITOS 
DE TRINT-4 DIAS 

2.a. publicação 

ao deante indicados ou aos ELO Juizo de Di-
seus preços já depositados reito d' esta co-
na Caixa Geral de Deposi- marca e cartorio 
tos, a virem durante aquel- do primeiro offi-
le praso deduzil-os pelo cio - Escrivão 
processo d' expropriação Cesar de Sá-correm edi
amigavel entre a direcção tos de trinta dias a contar 

Meadernacão de luxo para as crianças 
Alem d'estas encadernações de perca

liol, ha laaml.Je,n â venrla exemplares 
1:0111 encadernaç~o sm pelle (SOUPLE), 
ourados por follla, «ao preço de 500 
éis caria vo1nmen 

Encontra-se já publicado e em distri· 
huição, o primeiro volume d'esta b1blio-
theca ' 

~arrativa11 e lentln11 
da Dislo1l'ia Patt~a 

(Conqui:;ta e organisação 
do reino de Portugal) 

Voiumes a publicar-No prelo: 

II - 1\ Creança Abanfonada formoso 
rnmancinho de Affonso ÜJUdet. 

Ili - Narrativas e lendas da Historia 
l'atria (O Coadestavel). 

NAS PROVINCIAS 

Rem~lte-se qualquer numero ds exem· 
piares a quAm envi~r a sua importanci1 
"m vale ou estampilha.~ pn~Laes 

Aos senhores correspondentes far-s Cl ha 
a commi~são · de 20 ºl• b11m como a ioda, 
as pessoa~ que comprarem qualquer 
numero de exemplares da mesma obras 
>Uperior a cinco. 

das OLras Publicas do dis- da segunda e ultima pu- 1~ tricto de Braga e Joaquim blicação d' este annuncio no IJl l!i. Ü ~ ~ ~ 1f (!} 
Ferreira d'Ollveira Ramos, «Diario do Governo», ci-
viuvo, lavrador, da fregue- tando o menor pubere La- ~CRONICA O'O REINAOO OE O. rtoRO V~~ 

As Pilulas Pí11k e•tào á venda em 
todas as pha1 niari •s , pel o preço de 800 
ré1 ~ a 1· ;1 1xa 4t)í00 1éi a~ 6 ··~ix~s. 

Deposit g ~ ral : J. P. B.1b t > & L,. ' 

. zia de Touguinha, concelho tino, filho de Manoel Jo- ~=0R1G1NAL ()E ROCIU. ~IAl\TINS 
Lo J·ui'zo de di·- 1 de Villa do Conde-Maria sé da Silva e Maria Dias Esta ohra vem p;lentear aos olhos da 
cito da comarca dos Anjos dos Santos Pa- da Silva, fallecid_a, auzen- actualidàde esse CUl'IÍSsimo reinado Phat lll •• CI< d o~a1 i' P u 1u" 11 1 , ,.\ 

rua • .\uµu, ta 4;; , L : ól 11i ~ 
S.111-aiser,[e 11 l' ll •: .\ti l • n11 h 

drigul'S da Cu•ta à: e . tuz, La rgo d!! ::-. 
Domingos, W3. 

t · d F- AI t t · t tão chei 11 de episodios commovent~s· LLe Espozende e urra, vmva, e ao e - e em par e mcer- a nos ain1a na 1emhrança da actuar geração. 
cartorio do 3. o of- bino Lopes Maciel e mulher Estados Unidos do Bra- no qual nos faz •SSlstir ~o viver inlÍ• 

R d J M · 1 d zil mo d'essas duas syrnpathicas figura; 
Íluu correm editos de trinta OSa e eSUS ac1e , · a , para, como represen- da realeza nacional - D. Pe,lro V 
dias ,que comer· ai. 'ão de con- freguezia de Gemezes '. seus tante ~· aquella. s. ua falleci- e O. Estephania-dando-nos a id~ia ':. h d - t t d do que foi o idyllio d•esse> reis tão ' tar-se desde a data da se- possmdores con eci os, da mae, assis lf a o os queridos do povo e tão desventurao 

1 
gunda publicação d' este an- :::;oL pena de findo o d1.'to os termo.s da execução hy- dos, Edição explendidamente illustra-

da. Tomo 200 réis, fasciculo '10 réis• 
nuncio no «Diario do Go- praso, os terrenos se adJu- pothecaria que contra el-

A C . . 1 d verno)) chamando e citan- dlcarem ao Estado, julgan- les e Antonio José Fer- L& CLIDJ!. 
llamadi~aE mumcidpa 0

, do par~ assistir e fallar a do-se livres e desembara- nandes move Manoel Au- HlttTD"'-.· ·Iª DI 

EOIT~l 
conce 10 spo. en e: . , d . . d ~r 'd d t d M. d d f 11 -~~ a todos os termos o mven- ça os, em cmuormi a e gus o e iran a, a re-

Conv,Ja os srs. proprie- tario por obito de sua mãe com o disp_osto na pai't~ fi- guezia de São. Claudio de PORTUGAL 
tarios dos predios sitos Maria. Dias da Silva, mora- nal do artigo 43 da lei de Curvos e, assim, para no Edição popurnr profusamPnte il1u~tra· 
n'esta villa a mandarem dora que fôra em Fão, d'es-

1
28 de Julho de 1850, e os praso de dez. dias, poste- d•. Fascisulo 20réis, 1omo too réis. 



A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

PBTA~AS l 
" 

EN~AIO~ ETILlOGB.\PHICOS 
-----·--·-----·······---·-·-~ 2. EDÇÃO t vor .. V 

PHOTO-REVISl A : \~F~~-::s=~t--i:-j~ 
ILtUSTIUÇÃO llENSAL 1 :E=I.. 1'1.1:. s. p. RU 

~ ~::k·-: ~ 
ç, . .. ~1/V-.l~f?J 

• ' 1 . - ~ 

Jo1•nal do8 an1adores · . ~ ~ 
•le Photog1•a1•hia 

- -· - l MJ~JLA~ l~l~ ~IG~!I!A 
"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 1. t;~~;~~.A1~~::~s~~~'.~'.' 1$0-00 

1 ~ 
NOVIDADE IjITTERARIA. 

BREVEJJIENTE 1 Brazil. . ............. •. . . . 4'~000 ~ --------------------- ----- ------
Acceitam-~e correspoodeoles em lo 

1'1~,~-tzd~ ·: 1& : ~f?F~!~ JdET?~ : %EDS ~~! ~~~1.• das as localidades. ltil • ~ ,, Cobrança pel •• correio, 50 reis. Pa· 
ra o ul11 amar, mo reis, 

Toila a correspondencia deve ~er di-
rigid• ao Oirec1or do PHOTO-REVISTA 

ill1 --H~·~·--~·~·-~~~ ri~~~~-~~.~~~:-· --- 1 'IIYILEGIO nm.umo 

B 

DOENÇAS 00 PEITO 

PEITORAL JAMES 

mI OS A.NJO~ 1 

rm JJA ' TERH.A; 1 

mr o MELHOR ROMANCE ºº~LAUHEADO rml 
Ttlll ESCBWfOR : llJ[ 

m 
Enrique Perez Escricb 1 

E.tição Magnificamente llluslrada . 
Cada Tomo D 00 1·s. 

m 
Cada Fascículo 20 rs. 

Valiosos brindP.s aos srs. assignantes ' 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

llnleo lippr• ... ••• le••••en&e aue&or••••• pelo--, UI• intuito de ser grata ao favor com qne o 
•e eaude pu•f1oa •e Por&a115al e 1a11pee•-•• Uera publico acolheu a sua primeira tentativa 1 

00 de DJ1Jle•• da 4'erte • 0 •••de ~aaelro. -Os ~i,Jhos do Trabalho, que Ião extra-
À efficaeia d'este xarope, eviàeotemente provada em mou_.. n ordin•rio ~grano lem tido tios seus assi-

observ.1ções nos bospílaes e na clínica parLtcular dos maia dut- gnan1es, resolveu encetar urna outra 

tl.n"to• medieos d' este paiz, levou o Conselho de Saude Pu• edição-o Os oAjos da Terrai>~distribu· 
u º lb 1 m I~. indo aos srs. assiµoantes. blica dn Reino a apprGval-o (d!slincçlo que e 0 .0 merecera valiosol!I Brindes 

outras preparações), e a considerai-o um "fer~ade1ro especHic• t. º BRINDE 
contra as bronchita, tarew agudas COtRO chroruca.s, Ih~. U. Dez Lib1·1u!I Em ouro 
166 rebaldes, tosse conwlsa e a.dhmatiea, àor do pelSa 1 eacarr °' ~· 2. 0 B R 1 N u E ~~ 
de ~. 11 oontro Iodas as imla{XJU n~as. Urna obrigação do emprestimo porlu· , 

Çada frasco está acompanhado de um impreseo com p par• guez de 3º10 de 1905 . podendo o seu 
~ ~m possuidor te·r um premio de cor que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as o Cinco con•o~ De Bét11 

nções doa prioe!paea medico• de LWloa, re.:.oabecidaa pekil 3. 0 BRINDE 

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÕ~S 

AVON em 23 de ~(;OlfHO 
Para ~ Madeira . P~roambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, afonte

v1deu e Buenüs-Ayres. 

Preço da passagem de 3.• classe parn o Brazil 
)) )) l) Rio da Praia 

38&500. reis 
4'6$500 )) 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR UE 1.ISBOA 
A.!ltTUHJA.8 em 9 de 0!,f08IO 

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
Soutos, Montevideu e B11enos-Ayres. 

A '10N em 24 de ngosfo 

Para a Madeira, Pernembuco, Bahia, Hio de Janeiro santo• 
Montevideu e Buenos Ayres. ' ' 

ADAGON em G de •~tembro 

Para a Madeira S Y1cen1e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santo11, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
» i> » » Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados portus.ôueze 

38~500 reis 
4'6~500 )) 

Na agencia do Porto podem os surs. pas,ageiros de i.• classe 
escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma11 para 
s110 recommendnmos toda a antecipuçiio 

.., llC> ...... _ - "' Dirigi?- aos unicos agentes no norte de Portugal 

," 

co:s1upl:~edcoo l~:~Jil. #.~~ ; ~ 10 bRoerlaogi°' ~e.º BoRulNroDE Para Se- r 

~::::;::L::: • • • ~ ~ : ,,.~:, G"mo:l:•::l:~;• eompe"°'" . mi n~!?::,!,:;-:;., ~rl~•~.;BTO 
~ '1iíl/llitY m 1 PW .... J •••••••• para ••II•· 1 On '°' "ª' •geotos "" , .. ,;,.,... o 

; 

Cle de s .. ubo1·ns 1ll 111, 

Os brindes serão distribuidos se~uodo crllli~ml' 8eptsitt geral - Pharaaeia franco, l'illl18 a extracção da toteria que se realise de-

;
~ pois ee concluida a obra e em conformi- Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em ca· 

-- 8JCx.Bllill - ~O.&. é " dade com o anouncio feito nas capas do sa do snr. 4'08 da '"'º'"'ª '.l'crra. ~ 
ultimo fasciculo e do ultimo tomo. 

- ~r? o mrru ffi Toda a obra cn~t_a1á apenas aproxi- .:ii~~~~~-~R~t;~~~~~~ 
~~~~~~ madamente 1~800 reis. j ._~_\"-~-- ~lo~ ~- -


